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			Prólogo

			 

			Ilha Sagrado, três meses antes... 

			 

			– O avô está a perder a cabeça. Hoje voltou a falar da maldição. 

			Alexander del Castillo atirou-se para trás no cómodo cadeirão de couro escuro e olhou para o irmão Reynard de maneira reprovadora. 

			– O nosso avô não está a enlouquecer, só está a ir para velho. E preocupa-se... com todos nós. 

			Alex também olhou para o irmão mais novo, Benedict. 

			– Temos de fazer alguma coisa, algo drástico – acrescentou, – e quanto antes. A publicidade negativa que a maldição nos está a trazer não o afeta só a ele, afeta também o negócio. 

			– Isso é verdade. Este trimestre os lucros da adega têm descido. Mais do que o previsto – comentou Benedict, tomando um copo de Aragonês del Castillo e dando-lhe um gole. – E o problema não é a qualidade do vinho, disso tenho a certeza. 

			– Esquece o teu ego e concentra-te – rosnou Alex. – Isto é muito sério. Reynard, tu és o nosso chefe de publicidade, o que é que a família pode fazer para acabar com a maldição de uma vez por todas? 

			Reynard olhou-o com incredulidade. 

			– Mas a sério que lhe queres dar crédito? 

			– Se isso significa que vamos poder voltar à normalidade, sim. Devemo-lo ao avô. Se tivéssemos sido mais tradicionais, não teria surgido o problema. 

			– A nossa família nunca teve uma atitude tradicional, irmão – disse Reynard sorrindo. 

			– E olha aonde fomos parar – argumentou Alex. – Após três séculos, a maldição da governanta continua a pesar sobre nós. Acreditem ou não, segundo a lenda somos a última geração. Todo o mundo pensa, incluído o avô, que se não fizermos as coisas bem não haverá mais Del Castillo. Querem que isso pese sobre as vossas consciências? 

			Olhou para os dois irmãos, muito sério. 

			– É isso que querem? – insistiu. 

			Reynard abanou a cabeça, como se não pudesse crer no que acabava de ouvir. Parecia surpreendido por o irmão mais velho acreditar, tal como o avô, que aquela velha lenda pudesse ser verdadeira. 

			Alex compreendia o ceticismo do seu irmão, mas não tinham escolha. Enquanto os vizinhos da zona acreditassem na maldição, a má publicidade afetaria os negócios da família Del Castillo. Enquanto o avô acreditasse nela, as decisões que os seus irmãos e ele tomassem poderiam tornar feliz ou infeliz o homem que os tinha criado. 

			– Não, Alex – respondeu Reynard, suspirando. – Não quero ser o responsável pelo desaparecimento da nossa família. 

			– E o que podemos fazer a esse respeito? – perguntou Benedict rindo sem vontade. – Não é tão fácil encontrar de repente três noivas carinhosas com as quais nos casarmos e vivermos felizes durante o resto dos nossos dias. 

			– Isso mesmo! – declarou Reynard, levantando-se e rindo. – É isso mesmo que temos de fazer. Será uma campanha de publicidade como nunca se viu outra em Ilha Sagrado. 

			– E és tu que pensas que o avô está a perder a cabeça? – inquiriu Benedict, dando outro gole à bebida. 

			– Não – interveio Alex. – Tem razão. Isso é exatamente o que temos de fazer. Recordem a maldição. Se a nona geração não viver segundo o lema da nossa família: honra, verdade e amor, na vida e no casamento, o apelido Del Castillo desaparecerá para sempre. Se os três nos casarmos e tivermos família, para começar demonstraremos que a maldição é falsa. Voltarão a confiar em nós e não se deixarão levar pelo medo nem pelas superstições. 

			Reynard voltou a sentar-se. 

			– Falas a sério – disse. 

			– Mais do que em toda a minha vida – respondeu Alex. Estivesse a falar a sério ou a brincar, Reynard tinha encontrado a solução que não só serenaria o avô, como estimularia o negócio familiar. E teria efeitos positivos em toda a ilha. 

			Ilha Sagrado era uma pequena república do mar Mediterrâneo em cujos assuntos, quer fossem comerciais ou políticos, influía há muito tempo a família Del Castillo. A prosperidade desta sempre fizera progredir também o resto da população. 

			Infelizmente, o contrário também ocorria. 

			– Esperas que os três nos casemos com as mulheres adequadas e formemos famílias e que, de repente, tudo comece a correr bem? – perguntou Reynard. 

			– Exato. Não pode ser tão difícil – respondeu Alex, pondo-se de pé e dando-lhe uma palmadinha no ombro. – És um bonito rapaz. Tenho a certeza de que terás muitas candidatas. 

			Benedict bufou. 

			– Mas nenhuma é do tipo que o avô aprecia. 

			– Então e tu? – replicou Reynard. – Andas demasiado ocupado a passear-te no teu Aston Martin para encontrares namorada? 

			Alex chegou-se à lareira e apoiou-se no enorme parapeito de pedra. Há muitas gerações que a sua família se reunia ao calor daquele lume, e ele e os irmãos não podiam ser os últimos a fazê-lo. Não se ele pudesse fazer algo para evitá-lo. 

			– Fora de brincadeiras, estão pelo menos dispostos a tentar? – perguntou-lhes, fitando-os. 

			Dos dois, Benedict era o mais parecido com ele. De facto, havia dias em que lhe parecia estar a ver-se ao espelho quando reparava no cabelo preto e nos olhos castanhos-escuros do irmão. Reynard parecia-se mais com a mãe, que era francesa. Tinha os rasgos mais finos e a pele mais escura. Nenhum dos três tivera alguma vez problemas para captar a atenção feminina desde muito antes de chegarem à puberdade. De facto, só havia uma diferença de três anos entre o mais velho e o mais novo, e sempre tinham sido muito competitivos no que às mulheres se referia. Nesse momento tinham os três pouco mais de trinta anos e tinham deixado essa fase atrás, mas continuavam a ter reputação de playboys e era esse tipo de vida que os tinha levado àquele ponto. 

			– Para ti é fácil, já estás prometido com a tua namorada da infância – provocou Benedict. 

			– Nunca foi minha namorada, era só um bebé quando nos comprometeram. 

			Vinte e cinco anos antes, o seu pai salvara o seu melhor amigo, François Dubois, que tinha estado a ponto de se afogar quando o tinham desafiado a nadar na praia mais perigosa de Ilha Sagrado. Dubois tinha prometido a mão da filha mais nova, Loren, ao filho mais velho de Raphael del Castillo. Naqueles tempos modernos, ninguém além dos dois homens dava crédito à promessa, mas eles, que pertenciam à velha escola, tinham-na levado muito a sério. 

			Alex nunca tinha pensado nisso apesar de, quase desde o dia em que aprendera a andar, Loren o ter seguido como se fosse a sua mascote, mas fora uma alegria quando os pais desta se separaram e a mãe fora viver para a Nova Zelândia levando Loren, tinha esta quinze anos. 

			Desde então, o mencionado compromisso servira-lhe de desculpa para evitar o casamento. De facto, jamais tinha pensado em casar, e muito menos cumprir a promessa que François Dubois tinha feito ao seu pai, mas que melhor maneira de manter a honra e a posição da sua família em Ilha Sagrado que cumprir com as condições do acordo a que o seu pai e Dubois tinham chegado? Bem podia imaginar as manchetes. A publicidade não só beneficiaria os negócios da família, mas toda a ilha. 

			Pensou brevemente no devaneio que tinha tido com a sua secretária. Não costumava misturar o trabalho com o prazer, mas as persistentes tentativas de Giselle de o seduzir tinham sido muito divertidas e, por sinal, muito satisfatórias. 

			Giselle, que era uma loira curvilínea, também tinha desfrutado muito participando nos eventos da alta sociedade da ilha. Era uma mulher bonita e com talento, em mais de um aspeto, mas não estava feita para se casar. Não. Ambos sabiam que a relação não tinha futuro. De certeza que o compreenderia quando lhe explicasse que a relação não podia continuar. De facto, terminaria com ela quanto antes. Precisava de criar certo espaço emocional antes que Loren voltasse à ilha como sua noiva. 

			Alex pensou que teria de comprar uma joia a Giselle e voltou a pensar na única mulher que podia converter em sua esposa. 

			Loren Dubois. 

			Pertencia a uma das famílias mais antigas de Ilha Sagrado e sempre se orgulhara disso. Apesar de estar há dez anos longe dali, Alex tinha a certeza de que continuava ligada à ilha e de que quereria honrar a memória do seu pai, entretanto falecido. Não hesitaria no momento de cumprir com o compromisso a que este tinha chegado muitos anos antes. E, o mais importante, entenderia o que significava casar com um Del Castillo e as responsabilidades que isso implicava. Além do mais, nesse momento teria a idade e a maturidade adequadas para casar e ajudá-lo a acabar com a maldição de uma vez por todas. 

			Alex sorriu aos irmãos com cumplicidade. 

			– Bom, eu já tenho solução. Que vão fazer vocês os dois? 

			– Estás a gozar? – perguntou-lhe Benedict, como se acabasse de anunciar que se ia tornar padre. – A pequena e desengonçada Loren Dubois? 

			– Talvez tenha mudado – comentou ele, encolhendo os ombros. 

			Era obrigado a casar com ela, os seus desejos eram irrelevantes. Com um pouco de sorte, engravidaria durante o primeiro ano de casamento e depois estaria ocupada com o bebé e deixá-lo-ia em paz. 

			– Escolhê-la-ias a ela, podendo escolher qualquer outra? – perguntou-lhe Reynard. 

			Alex suspirou. Os seus irmãos eram tenazes como dois lobos famintos atrás de uma presa ferida. 

			– Por que não? Assim honrarei o acordo a que chegou o nosso pai com o amigo, e sossegarei o avô. Para não falar dos efeitos que o casamento vai ter na nossa imagem pública. Sinceramente, a imprensa regozijar-se-á com a história, sobretudo, se filtrarmos que o compromisso se pactuou há muitos anos. Farão com que pareça um conto de fadas. 

			– E as preocupações do avô? – perguntou Reynard. – Achas que a tua noiva quererá assegurar a longevidade da nossa família? Talvez já seja casada. 

			– Não é. 

			– Como é que sabes? 

			– O avô e um detetive seguiram-lhe a pista desde que o François morreu. E desde o ataque do avô do ano passado, os relatórios chegam-me a mim. 

			– Com que então falas a sério... Vais cumprir um compromisso de há vinte e cinco anos com uma mulher que já nem conheces. 

			– Devo fazê-lo, a não ser que vos ocorra algo melhor. Rey? 

			Reynard negou com a cabeça, refletindo com o movimento a frustração que os três sentiam. 

			– E tu, Ben? Ocorre-te algo que possa salvar o nosso apelido e as nossas fortunas, para não falar de fazer o avô feliz? 

			– Sabes que não podemos fazer outra coisa – respondeu Benedict, resignado. 

			– Nesse caso, irmãos, quero propor um brinde. –À nossa e às nossas futuras noivas.

		

	


	
		
			Capítulo Um

			 

			Nova Zelândia, na atualidade... 

			 

			– Vim cá para que falemos das condições do acordo a que os nossos pais chegaram. Chegou o momento de nos casarmos. 

			Desde que tinha visto aterrar um Eurocopter na pista que havia ao lado da casa, perguntava-se o que tinha ido ali fazer Alexander del Castillo. Já sabia. Ainda que não pudesse crer. 

			Loren Dubois estudou o homem alto, quase desconhecido, que estava na sala de casa da sua mãe. Há muito tempo que não o via. Estava todo vestido de preto, com o cabelo moreno afastado da testa e os olhos castanhos-escuros fincados nela. Devia sentir-se intimidada, mas a verdade era que se estava a perguntar se não o teria invocado ela. 

			Casar-se? O coração de Loren acelerou-se e ela tentou acalmá-lo. Uns anos antes, não teria deixado passar a oportunidade, mas nesse momento... A idade tornara-a mais cautelosa. Já não era uma adolescente apaixonada. Sabia de primeira mão como podia ser um casamento de conveniência, porque tinha como exemplo os seus pais. Alexander del Castillo e ela já não se conheciam. Não obstante, o modo como lhe tinha proposto que se casasse com ele, ao estilo tipicamente autocrático dos Del Castillo, fazia com que lhe tremessem os joelhos. 

			Tentou voltar à realidade. Quem pretendia enganar? Não lhe tinha pedido para se casar com ele. Tinha-lhe dito que se iam casar, como se não lhe coubesse a menor dúvida de que ela ia aceitar. Embora tivesse de admitir que todo o seu corpo a instava para que o fizesse. 

			«Espera», recordou a si própria. «Não vás tão depressa». 

			Há anos que tinha posto os olhos nele. Dez anos desde que o seu coração adolescente se tinha partido e a sua mãe a tinha levado para a Nova Zelândia após o divórcio. Era demasiado tempo sem ter notícias de uma pessoa, sobretudo, tratando-se do homem com quem estava comprometida desde o berço. Ainda assim, uma parte dela queria dizer que sim. Respirou fundo. Apesar de tal compromisso sempre lhe ter parecido tirado de um conto de fadas, tinha de permanecer com os pés na terra. 

			– Casar-nos? – respondeu-lhe, levantando ligeiramente o queixo, como quem quer parecer mais alta. – Apareces aqui sem avisar, de facto, não entraste em contacto comigo desde que saí de Ilha Sagrado, e o primeiro que me dizes é que chegou o momento de nos casarmos? 

			– Há um quarto de século que estamos comprometidos. Eu diria que já esperámos bastante. 

			Loren ouviu na sua voz aquela deliciosa mistura de sotaques espanhóis e franceses que havia em Ilha Sagrado. Ela já o tinha perdido há muito tempo, mas adorava ouvi-lo. O seu corpo respondeu a ele por muito que tivesse tentado controlá-lo. Teria tido assim tantas saudades? 

			Com certeza que sim. Tudo isso e mais, mas já era uma mulher, não era uma menina nem uma adolescente. Tentou falar com frieza: 

			– Um compromisso que ninguém esperou que fôssemos cumprir – disse. 

			Tinha de demonstrar que não ia ser assim tão fácil. Desde que tinha saído de Ilha Sagrado, Alex não entrara em contacto com ela. Nem sequer no Natal ou no seu aniversário. E Loren estava magoada com a sua indiferença. 

			– Estás a dizer que o teu pai não ofereceu a tua mão a sério? 

			Loren desatou a rir de maneira sarcástica. Ainda sentia muita falta do pai, mesmo tendo transcorrido já sete anos desde a sua morte. Com ele tinha cortado o seu vínculo com Ilha Sagrado e julgava que também com Alex, mas ali estava ele nesse momento e ela não sabia como reagir. 

			«Sê forte», pensou. «Sobretudo, sê forte. É a única maneira de ganhar o respeito dos Del Castillo». 

			– Uma mão que só tinha três meses quando ta prometeram... e tu oito anos – replicou Loren. 

			Alex deu um passo para ela que, apesar de sua inexperiência com homens como ele, respondeu instintivamente. 

			Alex sempre tivera aquele magnetismo, mas os últimos dez anos tinham-lhe servido para amadurecer, alargar os ombros e endurecer as feições. Parecia ter mais de trinta e três anos. Parecia mais velho e mais duro. E não era dos que aceitavam um não por resposta. 

			– Já não tenho oito anos. E tu... – disse Alex, percorrendo-a com o olhar – já não és uma menina. 

			Loren ruborizou-se, como se a tivesse acariciado não só com os olhos, mas sim com as mãos, pela cara, pelo pescoço, pelos seios. Os mamilos endureceram-se contra o sutiã e desejou-o mais ainda. 

			– Alex – disse-lhe, quase sem fôlego, – já não me conheces. Eu não te conheço a ti. Podia ser casada. 

			– Sei que não és. 

			Loren perguntou-se como sabia isso. E se sabia mais alguma coisa. Ter-lhe-ia seguido a pista durante todo aquele tempo? 

			– Temos o resto das nossas vidas para aprender a comprazer-nos um ao outro.

			Alex disse-o num murmúrio, baixando a vista para os lábios. Comprazer ou dar prazer? Que tinha querido dizer na realidade? Loren lutou contra a vontade de humedecer os lábios com a língua. Conteve um gemido: uma resposta pura e visceral ao seu olhar, que a fazia cambalear.

			A sua falta de experiência com os homens jamais a incomodara até então. A relação com os convidados e trabalhadores masculinos na herdade da sua família materna fora sempre platónica e ela preferia assim. Já lhe tinha sido assaz difícil acostumar-se à vida ali, para ainda o complicar mais tendo uma relação com alguém que trabalhasse na herdade. Além do mais, isso teria sido uma traição: à promessa do pai, e aos seus sentimentos por Alex. 

			Nesse momento, a sua falta de experiência preocupou-a. Um homem como Alex del Castillo esperaria dela mais do que lhe podia oferecer. Exigir-lho-ia. 

			Em adolescente, adorava Alex. E pensava que dita adoração acabaria por se transformar em amor, apesar de Alex mal tolerar a miúda magricela que o seguia para todas as partes como se fosse uma sombra. 

			Desde que tinha memória, tinha pedido ao pai que lhe contasse uma e outra vez a história de como o pai de Alex, Raphael, o salvara de morrer afogado na praia que havia sob o castelo. E tinha-o escutado atentamente enquanto este lhe contava como tinha prometido a mão da sua filha. 

			Mas os seus sonhos infantis de um final feliz com um príncipe de conto de fadas não tinham nada a ver com o homem especado diante de si. Em cada movimento de Alex notava-se que tinha uma experiência sexual que ela não podia nem sequer imaginar. E isso excitou-a e intimidou-a ao mesmo tempo. Estar-se-ia a deixar levar pela emoção do momento? 

			– Além do mais – acrescentou Alex, – chegou a hora de me casar, e com quem melhor do que com a mulher com quem estou comprometido desde sempre? 

			Olhou-a fixamente nos olhos, desafiando-a a contradizê-lo, mas, para sua surpresa, Loren viu mais alguma coisa refletida neles. 

			Ao descer do helicóptero tinha-lhe parecido um homem forte e seguro de si mesmo, mas nesse momento havia uma sombra de dúvida no seu olhar. Era como se esperasse que ela resistisse a cumprir o acordo a que ambos os progenitores tinham chegado muitos anos antes. 

			O cheiro da colónia de Alex envolveu-a, invadindo todos os seus sentidos e confundindo-a. Deixou de pensar de maneira racional ao ver que dava outro passo para ela, lhe punha a mão no queixo e lhe fazia levantar o rosto. 

			Tocou-a com suavidade e ela deixou de respirar. Alex inclinou a cabeça para beijá-la nos lábios de maneira terna, ardente, persuasiva. Depois levou a mão do queixo à nuca. 

			Loren começou a sentir a cabeça às voltas enquanto separava os lábios e ele lhe acariciava o inferior com a língua. Gemeu e, de repente, deu conta que estava entre os seus braços, com o corpo apertado contra o dele. Meteu os braços por baixo do seu casaco e apoiou as mãos nos fortes músculos das suas costas. 

			Os seus corpos encaixaram como se estivessem feitos um para o outro e Loren pensou que nenhuma das suas fantasias da adolescência tinha feito justiça à realidade. 

			Aquilo era bem mais do que tinha sonhado. A força e a potência de Alex eram avassaladoras e aferrou-se a ele com as ânsias de toda uma vida. A sensação era quase irreal, mas a sua sólida presença, os seus destros lábios, os dedos massajando-lhe o pescoço, tudo junto, era muito, muito real. 

			Todas as terminações nervosas de Loren vibraram e desejaram mais. Nunca tinha sentido tanta paixão com outro homem e tinha a certeza de que jamais o faria. 

			Estava convencida de que aquele vínculo, aquela atração magnética latente entre ambos, ia ser para sempre, tal como os pais tinham predestinado. E com aquele beijo, Loren soube que queria tudo. 

			Ouviu fechar-se uma porta ao longe e, para seu pesar, soltou Alex e obrigou-se a afastar-se dele. Sentiu vontade de chorar ao fazê-lo. A perda do calor, das carícias, foi quase indescritível. Loren lutou para libertar-se do sensual nevoeiro que ocupava a sua mente enquanto a mãe entrava na sala. 

			– Loren! De quem é o helicóptero...? Ah! – exclamou, pondo expressão de desagrado. – És tu. 

			Naomi Simpson não costumava receber assim os visitantes e Loren fez um esforço para não alisar o cabelo e esticar a roupa enquanto a mãe a olhava. Tentou parecer serena, ainda que tivesse a sensação de que o coração lhe ia sair do peito. 

			Alex estava a seu lado, com um braço ao redor da sua cintura, acariciando-lhe suavemente a anca. Ela notou um arrepio, que lhe impedia a concentração. 

			Mas a sua mãe estava bem atenta. 

			– Loren? Podes explicar-mo? 

			Não era uma pergunta, a sua mãe exigia uma resposta e, a julgar pela ira do seu rosto, queria-a quanto antes. 

			– Mãe, lembras-te do Alex del Castillo, não te lembras? 

			– Sim. Ainda que tenha de admitir que não esperava vê-lo por cá. No dia em que saímos de Ilha Sagrado, tive a esperança de que fosse para sempre. 

			– É um prazer voltar a vê-la, madame Dubois – disse Alex num tom encantador. 

			– Oxalá pudesse dizer o mesmo. Por sinal, agora sou a senhora Simpson – replicou Naomi. – Que estás a fazer aqui? 

			– Mãe! – protestou Loren. 

			– Não te preocupes, Loren – murmurou-lhe Alex ao ouvido. – Eu trato da tua mãe. O calor da sua respiração fê-la estremecer de novo. 

			– Ninguém tem de tratar de nada – respondeu esta, olhando a mãe fixamente. – Mãe, estás a esquecer-te das tuas boas maneiras. Não é assim que tratamos os hóspedes em Simpson Station. 

			– Uma coisa são os hóspedes, outra, os fantasmas do passado. 

			Naomi deixou-se cair no cadeirão mais próximo e fulminou Alex com o olhar. 

			– Desculpa, Alex, não costuma ser tão brusca – desculpou-se Loren. – Talvez devesses ir-te embora. 

			– Não me parece. Temos de discutir certos assuntos – respondeu ele. 

			Guiou Loren até a um dos sofás e sentou-se a seu lado. Ela sentiu desejo ao tê-lo tão perto. 

			– Suponho que sabe para que vim. Chegou o momento de que a Loren e eu cumpramos com a promessa que os nossos pais fizeram há muito tempo. 

			Naomi suspirou, gesto que não condizia nada com a sua elegante aparência. 

			– A promessa? Eu diria antes que foram as divagações de dois homens loucos. Ninguém aprovaria hoje em dia uma sugestão tão arcaica. 

			– Arcaica ou não, eu sinto-me obrigado a cumprir o desejo do meu pai. E imagino que a Loren também. 

			Esta voltou a sentir um arrepio enquanto Alex respondia à sua mãe. Naomi não gostava que a contradissessem. Dirigia a herdade com mão de ferro e agudeza; os trabalhadores respeitavam-na e temiam-na. Apesar de vestir roupa de marca e de ser muito franzina, era tão capaz como qualquer um dos seus homens e tinha-o demonstrado em copiosas ocasiões, mas estava demasiado acostumada a mandar, a que se acatassem as ordens sem mais. O problema era que Alex estava acostumado ao mesmo. O confronto complicar-se-ia, sobretudo, quando a sua mãe desse conta de parte de quem Loren estava. 

			– Loren – disse Naomi, com um tenso sorriso nos lábios, – calculo que não vais levar isto a sério. Aqui tens uma vida, um trabalho, responsabilidades. Por que ias sequer considerar semelhante tolice? 

			Loren olhou em redor. Sim, ali tinha uma vida. Uma vida para a qual se vira arrastada, contra a sua vontade, sendo adolescente. Nunca tinha querido viver com a mãe, mas o seu pai não tinha lutado pela custódia. Com o tempo, Loren tinha dado conta que, em parte, não o tinha feito porque nunca crera que Naomi se fosse divorciar e viver para a outra ponta do mundo. Ela tinha aprendido a viver na herdade, mas nunca tinha gostado mesmo dela. 

			E a respeito do seu trabalho e das responsabilidades, a única que lhe sentiria a falta seria a mãe, mas só até encontrar outra ajudante que fosse tão dócil como ela. Não. Loren não tinha nada que a retivesse ali. Nunca tivera uma boa relação com a mãe e pensava que, se esta a tinha levado de Ilha Sagrado, fora mais para castigar o seu pai do que por instinto maternal. 

			Loren sentia saudades de Ilha Sagrado há dez anos, ainda que com o tempo se tivesse acostumado a viver na herdade. 

			Ao rever Alex, fora como se ele tivesse trazido consigo o calor e o esplendor de Ilha Sagrado. Para não mencionar a promessa de reviver uma paixão pela vida que permanecia adormecida no seu interior desde que abandonara o seu país. 

			Conquanto era verdade que Loren reagira com surpresa e incredulidade ao vê-lo, também era evidente que Alex falava a sério. Caso contrário, por que motivo teria percorrido meio mundo para a ir ver? 

			Loren começou a dar voltas a tudo. As suas objeções, por débeis que tivessem sido, foram o resultado da surpresa ao ouvir falar o homem com quem tinha sonhado toda a vida. Tinha querido, não, tinha precisado de ouvir como ele lhe rebatia as dúvidas na cara, que lhe dissesse que estavam feitos para estar juntos, tal como ela tinha imaginado sempre, apesar de ter estado a ponto de perder a esperança. 

			Já sabia como era estar entre os seus braços, sentir-se realmente viva pela primeira vez desde que tinha memória e não ia virar as costas ao seu destino com o único homem que tinha amado. 

			– Por que ia considerar casar-me com Alex? Eu diria que é evidente – respondeu Loren com todo o brio que pôde. – Do mesmo modo que ele deseja honrar o pai, eu desejo honrar o meu. Sempre compreendi que este seria o meu futuro, mãe. 

			Loren virou-se para olhar para Alex. 

			– Foi o que sempre quis. Será uma honra para mim ser a esposa do Alex. 

			– Como vais saber o que queres? – inquiriu Naomi, levantando-se e andando entre eles. – Quase não saíste da herdade desde que chegámos. Não conheces o mundo, nem outros homens, nem nada! 

			– É necessário tudo isso para ser feliz? Tu és realmente feliz? – perguntou Loren à mãe, sustendo-lhe o olhar. 

			Naomi deu um grito abafado, surpreendida ao ver que a filha a contestava, mas não pôde contradizê-la. 

			Todo o mundo estava a par das aventuras de Naomi na Nova Zelândia. O seu poder e beleza eram uma combinação letal, mas, ainda que tivessem sido muitos os homens que o tinham tentado, nenhum lhe conseguira conquistar o coração. E Loren sabia que não queria isso para ela. 

			– Não estamos a falar de mim, mas sim de ti, do teu futuro, da tua vida. Não o estragues por um compromisso de tantos anos. Vales bem mais do que isso, Loren. 

			– Exato, mãe – respondeu Loren, sentando-se ainda mais forte, mais segura de si própria ao ter Alex ao lado. – Fiquei aqui porque não tinha outra coisa que fazer. Quando vivia em Ilha Sagrado, pensava que tinha um objetivo, uma direção que seguir. Quando o pai e tu se separaram, perdi isso. Tu afastaste-me do único futuro que sempre quis. 

			– Eras só uma menina... 

			– Talvez fosse, sim, mas já não sou. Ambas sabemos que o meu coração não está na herdade, como o teu. Tu sempre te sentiste deslocada em Ilha Sagrado. É assim que eu me sinto aqui. Quero voltar. 

			Fez uma pausa antes de continuar. 

			– Como tu mesma disseste, mãe, estamos a falar do meu futuro e da minha vida, e quero que ambos estejam em Ilha Sagrado, com o Alex. 

			 

			 

			Alex quase não podia acreditar que tivesse sido tão simples. Sentiu-se eufórico ao ouvir como Loren falava à mãe. 

			O seu corpo continuava a reagir ao ter aquela mulher franzina por perto, ao recordar como tinha sido ter o seu corpo apertado contra o dele. Sim, tinha-se arriscado ao beijá-la, mas para ter sucesso tinha de arriscar. E nessa ocasião, tinha de valer a pena fazê-lo. 

			Tinha-lhe bastado vê-la para saber que era verdade o que lhe tinham dito de que levava uma vida afastada. Parecia tão virgem e protegida como no dia em que tinha saído de Ilha Sagrado, mas sob aquele exterior batia um coração muito sensual. Deleitar-se-ia despertando aquela parte dela e no processo de dar um neto ao avô; demonstrar-lhe que a maldição não existia e enterrá-la para sempre seria um prazer. 

			Alex inclinou a cabeça ligeiramente para observar Loren enquanto a mãe alegava todo o tipo de razões pelas quais não devia voltar a Ilha Sagrado. A ele não lhe preocupavam as razões de Naomi. Se havia algo que recordava de Loren era que, apesar de ser uma miúda calada, sempre demonstrara ser muito tenaz quando se propunha. 

			Em vez de escutar a discussão entre ambas as mulheres, dedicou-se a observar a mulher que se ia converter em sua esposa. Trazia o cabelo longo e moreno apanhado num prático rabo de cavalo, deixando a descoberto a delicada estrutura do seu rosto. E que rosto. A menina que tinha conhecido convertera-se numa jovem muito bela. Continuava a ter as sobrancelhas marcadas e delicadamente arqueadas; os olhos castanhos-escuros, como os seus, brilhavam como o fogo, e os lábios grossos, suntuosos. Talvez mais inchados do que o normal após o beijo que tinham trocado. 

			Aonde tinha ido parar a menina desengonçada que o seguia para todas as partes? Tinha esperado encontrar a mesma pessoa com mais anos, mas no seu lugar tinha encontrado uma mulher de aparência frágil e vulnerável, que lhe despertara o instinto protetor, apesar de ser na realidade uma mulher dura como o aço. 

			Ao voltar a olhá-la, recordou-lhe Audrey Hepburn na sua beleza, a delicada estrutura óssea, intensamente feminina. Algo cobrou vida no seu interior. Algo antigo, quase selvagem. Era sua... noiva, porque assim o tinham acordado dois amigos, mas, em qualquer caso, era sua. E ia continuar a ser. Nada do que Naomi dissesse mudaria isso.
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